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DISCIPLINA:
AUDITORIA CONTABIL l

CODIGO:
CCN 9318

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL
72 HORAS

EMENTA

Princípios de Contabilidade. Conceitos/denlnições de auditoria. Formas de Auditoria. Normas Profissionais do
Auditor, Normas Técnicas de Auditoria. Trabalhos de Asseguração. Utilização do trabalho de especialistas, Utilização
do trabalho de auditor intemo. Controles Internos. Procedimentos/Técnicas de Auditoria. Erro e Fraude.
Planejamento da auditoria. Risco de auditoria. Relevância em Auditoria. Amostragem de Auditoria em Testes de
Controles e Substantivos. Evidência em auditoria. Tendências e Evoluções Metodológicas da Auditoria.

OBJETIVOS
Fomecer ao aluno uma visão geral de Auditoria Contábil, mediante a discussão dos conceitos e normas que
fundamentam a atividade do auditor contábil. Além disso, preparar o aluno para a compreensão dos conteúdos a
serem trabalhados na disciplina de Auditoria Contábil ll.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALMEIDA, Marmelo Cavalcanti. ,4udf/aria. um curso modemo e completo. São Paulo: Atlas: 1996

BOYNTON, Willíam; JOHNSON, Raymond N.; KELL, Walter G. ,4z/dí/or/a. São Paulo : Alias, 2002

CONSELHO REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL. .?Vbrmas órasí/eiras de con/aóí/idade.
auditoria independente, auditoria intema e perícia contábil. CRCRS. Porto Alegre. Publicação Eletrõnica. Disponível
em: http://wvrw.crcrs.org.br.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AGENCIA NACIONAL DE SAUDE SUPLEMENTAR ANS. /T 03/2002. Normas relativa à
apresentação do Parecer de Auditoria Independente.

ALBER]'ON, juiz. Uma como'ibtlição para a formação de atlditores contábeis independentes tla perspecfix-a
co/mporfanzen/a/. Florianópolis. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção e Sistemas) Departamento de
Engenharia de Produção UFSC, 2002
Disponível em: ww.eps.ufsc.br
ARAUJO, Inaldo da Paixão Santos; ARRUDA, Daniel Games; BARRETTO, Pedro Humberto
confábi/: enfoque teórico, normativo e prático. São Paulo: Saraíva, 2008.

Teixeira. ,4z/díroría

A'll'IE, William. .4udíforfa. conceitos e aplicações. 4 ed. São Paulo : Atlas, 2009.

BACEN -- Banco Central do Brasil -- Raso/ração fz' 2.2óZ/9ó Reitera a obrigatoriedade de Auditoria Independente para
instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, Fundos de
Investimentos Regulamentados pelo Bacon e Administradoras de Consórcio.

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIO -- /nsü'zzçâo ]Vorma/fva n' 308799.

Indo'tição n' 24729ó. Reitera a obrigatoriedade de Auditoria para as D.C. consolidadas
controladas, abertas ou fechadas, incluídas na consolidação.

e para todas as

Instrução n' 265/97. Institui Auditoria Independente para as sociedades beneficiárias
incentivos fiscais.
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CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas de Auditoria Profissional e Técnicas
Educação Continuada e de Revisão pelos Pares. Código de Ética Profissional. (www.cfc.org.br)

CREPALDI, Silvio Aparecido. ,4tídfforfa confáóí/. teoria e prática. 3ed..São Paulo : Atlas, 2004

CRUZ, Flávio da. ..4z/df/arfa governízmen/a/. 3ed. São Paulo : Atlas, 2007.

DIEMER, Regina; et al. Curso me/borlas de processos empregar/afs. Apostila Frankfurt,
Gesellschaf:t für Qualitãt e V.

FRANCO, Hilário; MARRA, Ernesto. ..4udí/o//cz confáóf/. São Paulo : Atlas, 2000.

Qualificação Técnica,

1997-1999. Deutsche

GIL, Antonio de Loureiro. ,4z/dí/aria operacfona/ e de ges/ão. São Paulo : Atlas, 1 996

,41/dí/arfa de negóc/os. São Paulo : Atlas, 2000.

IBRACON INSTITUTO DE AUDITORES INDEPENDENTES- Princípios de E/ica
Profissional

IFAC -- FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE CONTADORES. Aiorma /nfernac/ona/ de ,4ud//or/a -- NIA. Objetivo
e Princípios Gerais que Regem uma Auditoria das DC.

INSTITUTO DOS AUDITORES INTERNOS DO BRASIL -- AUDIBRA. Disponível em
htt://www.audibra.org.br.

JUND, Sergio. 4udífor/a. Rio de Janeiro: Impetus, 200 1.

MIGLIAVACCA, Paulo N. C0/7D'o/es f?z/ermos nas organizações. fraudes, corrupção, ineficiências. 2. ed. São Paulo:
Atlas, 2004.

MAGALHAES, Antonio de Deus F.; et al. ,4trdfforfa das organ/cações. São Paulo: Atlas, 200 1

PAULA, Mana Goreth Miranda Almeida. .dud/ro/'/a fn/erma. São Paulo : Atlas, 1 999.

PEREZ JUNIOR, José Hemandez. ,4udí/aria de demonsD'anões con/áóe/s: normas e procedimentos. São Paulo : Atlas,
2006

SA, Antonio Lopes de. Z)icioníírío de conrabí//ande. São Paulo : Atlas, 1995. SÁ, A. Lopes de.
Ctfrso de audf/aria. São Paulo : Atlas, 1 998.

SANTOS, Anselmo Romualdo. .#ãa/zua/ de atrai/arfa /nferna. Traduzido do original Intemal Audit Handbook. v. ll,
kart 2, Chapter 5 (Treasury Board of Canada). Brasilia: SFC/SEAUD/CONOR/DIDES, 2000. Disponível em
www.fazenda/sci.br. Acesso em 1 5 de junho de 2000.

SUSEP -- SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS. Círclí/ar na7(2/92. Art. I'
estabelece Auditoria Independente para as Sociedades Seguradoras, Sociedade de Capitalização e Entidades Abertas de
Previdência Privada.

Íl:f::l:.:n$
\ Ç'

.''Ç'

/


